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Uma reflexão católica sobre a verdadeira ecologia, o respeito pela criação e o risco de
divinizar a natureza

Introdução: a urgência de esclarecer

Vivemos numa época em que a consciência ecológica — com razão — assumiu um papel
central nos debates sociais, políticos e até espirituais. A poluição, o desmatamento, as
mudanças climáticas e a destruição da biodiversidade são problemas reais, que exigem
responsabilidade e ação. No entanto, ao lado dessa legítima preocupação com o planeta,
desenvolveu-se também uma visão ideológica chamada ecologismo radical. Esta vai além da
devida proteção da criação e acaba por cair na tentação de divinizar a própria natureza.

Do ponto de vista católico, é urgente fazer discernimento: entre cuidar da casa comum —
missão dada por Deus ao homem — e adorar a natureza existe um abismo teológico,
antropológico e espiritual. Este artigo quer oferecer uma orientação clara e profunda para
distinguir, educar e viver uma autêntica ecologia cristã.

1. Fundamento bíblico: cultivar e guardar com responsabilidade

Desde as primeiras páginas da Sagrada Escritura, encontramos a vocação do homem em
relação à criação. Em Gênesis lemos:

“O Senhor Deus tomou o homem e o colocou no jardim do Éden
para o cultivar e guardar.”
(Gênesis 2,15)

Esta frase contém dois verbos fundamentais: cultivar (abad em hebraico) e guardar
(shamar). O homem não é o dono absoluto, mas o administrador responsável. A terra é um
dom confiado ao homem, não uma presa para explorar.

Esse domínio, portanto, não é arbitrário nem tirânico, mas inserido numa relação de
responsabilidade. O homem é superior aos outros seres vivos porque foi criado “à imagem de
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Deus” (Gn 1,27), mas ele não é Deus. A natureza é boa, mas não é divina. A criação reflete o
Criador, mas não o substitui.

2. O perigo do ecologismo radical: confundir criatura com Criador

São Paulo, em sua Carta aos Romanos, adverte contra um perigo espiritual antigo e atual:

“Eles trocaram a verdade de Deus pela mentira, venerando e
adorando a criatura em lugar do Criador, que é bendito para
sempre. Amém.”
(Romanos 1,25)

É exatamente isso que vemos acontecer em muitas correntes ecologistas atuais. Sob o
pretexto de “defender a Terra”, algumas ideologias acabam caindo no panteísmo: a natureza
torna-se sagrada, a Terra é chamada de “mãe”, celebram-se ritos em honra aos elementos,
atribui-se consciência às florestas ou ao espírito do vento. O homem, em vez de guardião, é
acusado como o “vírus do planeta”.

Trata-se de uma inversão da verdade cristã: a criação, embora bela e ordenada, não é Deus.
É criatura. Adorá-la é idolatria. Toda espiritualidade que diviniza a natureza ou a equipara a
Deus é contrária à fé católica, e conduz frequentemente a formas de neopaganismo e
sincretismo, onde a verdade revelada é diluída numa religião da “mãe Terra”.

3. A verdadeira ecologia cristã: Laudato Si’ e o magistério da Igreja

A Igreja Católica não é contra a ecologia — pelo contrário! Ela propõe uma visão integral,
enraizada na Revelação. O Papa Francisco, na encíclica Laudato Si’ (2015), retoma o legado
de seus predecessores e lança um apelo urgente ao cuidado da casa comum, mas sempre
mantendo uma clara distinção entre Criador e criatura:

“O pensamento cristão desmitificou a natureza. Mas salienta que
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ela é uma linguagem do amor de Deus, do seu carinho por nós.”
(Laudato Si’, n. 235)

Também São João Paulo II e Bento XVI denunciaram os perigos de uma “ecologia
desumanizada”, que idolatra o ambiente, mas esquece a dignidade do homem. A ecologia
cristã é teocêntrica e antropológica: parte de Deus e se realiza no respeito por cada criatura,
sem cair num culto idolátrico da natureza.

4. Guia prática teológico-pastoral: como viver uma ecologia católica

a) Redescobrir a criação como dom

A natureza não é um inimigo a ser dominado, nem um deus a ser adorado. É um dom a ser
administrado. Cada criatura — do inseto à montanha — é sinal da generosidade de Deus, e
deve ser respeitada com amor e responsabilidade.

O que fazer concretamente:
– Agradeça a Deus pelos dons da natureza.
– Evite desperdícios, especialmente de água, energia e alimentos.
– Ensine as crianças a cuidar do verde, dos animais e do silêncio.
– Redescubra o valor da simplicidade e da sobriedade cristã.

b) Nem antropocentrismo absoluto, nem misantropia ecologista

O cristianismo rejeita tanto o domínio egoísta do homem quanto a visão que o vê como
“flagelo da Terra”. O homem é imagem de Deus, mas tem o dever de servir a criação, não de
explorá-la.

O que fazer concretamente:
– Defenda a vida humana em todas as suas fases (desde a concepção até a morte natural).
– Não coloque nunca o valor de um animal acima do de uma criança.
– Participe de iniciativas ecológicas, mas com espírito cristão e critérios evangélicos.
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c) Discernir a linguagem espiritual do ecologismo

Muitos discursos ecologistas utilizam uma linguagem aparentemente inofensiva: “energia
cósmica”, “harmonia universal”, “mãe Terra”, “espírito da floresta”… Mas por trás desses
termos esconde-se frequentemente uma cosmovisão espiritual que substitui Deus pela
natureza.

O que fazer concretamente:
– Evite práticas sincréticas ou pseudoespirituais.
– Ao participar de eventos ecológicos, verifique se não há culto à natureza como se fosse
Deus.
– Use linguagem cristã: “criação”, “providência”, “cuidado”, “sinal do Criador”.

d) Rezar com a natureza, não à natureza

A beleza da criação é um convite ao louvor. Mas rezar com a natureza não significa rezar à
natureza. São Francisco de Assis louvava a Deus “por” o sol e a lua, não “ao” sol e à lua.

O que fazer concretamente:
– Contemple a natureza como lugar de oração.
– Leia o Salmo 104 ou o Cântico das Criaturas.
– Faça caminhadas meditativas, agradecendo a Deus por cada detalhe da criação.
– Reconheça na natureza um ícone da bondade de Deus, não um ídolo.

5. Conclusão: colocar o amor em ordem

Santo Agostinho dizia que o pecado é um “amor desordenado”: amar aquilo que não se deve,
ou amar aquilo que se deve, mas de maneira errada. O ecologismo radical ama a natureza —
mas de forma desordenada, colocando-a acima de Deus.

A ecologia cristã, por sua vez, ordena o amor: ama a Deus acima de tudo, e ama a criação
como seu dom. Só assim podemos ser guardiões fiéis e livres. A Terra é a nossa casa comum,
mas não é nosso Deus. É uma obra a ser cuidada, não um ídolo a ser adorado.
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Oração final sugerida

Senhor nosso Deus,
Criador do céu e da terra,
ensina-nos a reconhecer em cada flor e em cada sopro do vento
o sinal da tua presença.
Livra-nos da adoração das tuas obras
e torna-nos administradores fiéis da tua criação.
Que a beleza da Terra nunca nos faça esquecer o teu rosto,
mas nos leve a louvar-te com todo o coração.
Amém.


